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REI MEMORIAM

 

O respeito e a piedade pela vi-.

da humana são principios funda-

mentaes de todas as sociedades po-

liticas.

Mas a rancorosa dictadura do

sr. João Franco, sem precedentes

na monarcbia constitucional e li-

beral, abafara o sentimento de hu-

manidade que sempre palpitou na

consciencia nacional ultrajada. '

Regressando aos ominosos tem-

pos d'um absolutismo inquisitorial

elle havia semeado e promettia con-

tinuar espalhando prodigamente

todo o veneno da sua alma, com o'

am de poder livremente dominar

pelo terror um povo docil e bom,

que, embalado pelo canto das suas

promessas cheias de liberdade, o

chegara a acreditar para depois o

aborrecer e odiar até ao ponto de

lhe desejar, não só o seu desappa-

recimento da vida politica da na-

ção, mas ainda a sua fatal aniqui-

lação.

Todos previram os resultados

d'essa triste e sangrenta aventura

messianica em que El-Rei D. Car-

los e seu augusto filho o Principe

Real Luiz Filippe, cuja memoria

nos deve muita saudade, encontra-

ram o tragico tim da sua vida.

Foi essa tragedia o episodio¡

mais eommovente da serie de cri-

mes iniciada em 10 de maio.

Todas as previsões sahiram in-

felizmente verdadeiras. O Diario

Popular n'uma serie d'artigos in-

titulados-Situação clara-viu cla-

ramente o fim do governo do sr.

João Franco

 

«ou a revolta ou um crime..

Em 21 de novembro de 1907

escreviamos nós:

:Nas mounreliias constitucionaes

o lie¡ é o primeiro servidor du nação.

E. alistrnliindo do direito divino, até:

mesmo nos regiuieus do absolntisnio

a ideia da patria supplaintu a da rea-

leza. Arona (l'eslzi está a integridade

ó'aipielln¡ As medidos violentos con-

duzein muitas vezes á revolução oul

 

á guerra civil; porque é o ubsolutis-

mo que gera sempre a anurclnu.

As monarclnas eonslitiicionacs,

pelo movimento universal das revo-

luções modernas. procuraram identi-

licar o direito da realezu com o di-

reito do povo. tendo por base- o sul-

lragio universal. e regulundo o seu

regime" por meio de uma Consti-

tuição.

Assim é que estas pouco ¡lille-

rem du lórlna republicana E d ll'e-

rençus se as ha :cuba emu ellns :i so-

berania da opinião publica. pela Von-

lnde do povo que quer e mundo.

Por isso é que os verdadeirooi

monarchicos, os que estão com toda

a lealdade ao lado da monarchia e

que são os seus mais seguros susten-

taculos, tem traetudo de evitar por

todos os meios que a realeza se vein

ein guerra aberta com a opinião do

putz.

Infelizmente nem sempre os meios

uttiugrm os lins.

U luturo dirá o resto.:

E o futuro fallou d'uma manei-

ra tragica e commovedorn.

Ainda ha poucos dias o Cor-

“ reio da Noite e o Dia em artigos

de identica doutrina diziam:

«Se ainda e' tempo. reflietgi que

é esta o supremo momento em que

decide pelos seus actos, do seu ¡ul-

gulllcl'llt) na Historia l Se ainda e'

tempo!, . . ›

Pagou El-Rei e seu augusto fl-

lho com a vida os erros da dicta- ¡

dura mais ignominiosa de que ha

memoria na monarchia constitu-

cional.

A politica portugueza entra ago-

ra n'uma nova phase. A historia

da politica d'hoje é garantia segu-

ra do 'direito publico d'ámanhã.

Não desculpamos, nem justiliea-

mos.

In perpetuam rei memoriam.

W

A politica. do-districto

U --==O(i)c=- .

Está constituido o ministerio

da concentração monarchica. Pa-'

ra a sua formação concorrreu o

partido regenerador com dois dos

seus melhores marechaes, cuja bio-

graphia n'outra local publicamos

a largos traços.

O partido progressista, não sem

levantar todas as difilculdades, pa-

ra elle deu igualmente o concurso

de dois dos seus elementos mais

respeitaveis.

ora proceder-se-ha à nomea-A

ão as auetoridades administrati-

mí'aesmentindo tal noticia, o que

communicámos logo em supple-

mento aos nossos leitores e ami- ~

gos.

E a acalmação refez-se. . .

Ouvimos agora dizer que pa-

ra Aveiro será nomeado um an-

tigo governador civil do districto

e grande influente progressista do

mesmo e que sobre o partido re-

generador mais uma vez recahirá

a tradicional inditl'erença das altas

regiões da politica.

Não acreditamos e brevemente

esperamos ter a prova de que o

governo, para Aveiro, não manda-

rá progressista algum do districto,

nem pessoa sujeita a paixões poli-

umiii-iiiii 5 UE iiiiiiiiiii 1903 à

Da acção intelligente dos nos-

sos mais valiosos correligionarios

do districto, tudo esperamos a bem

do nosso partido que quer melho-

res dias de vida e autonomia com-

pleta.

- * ATO
-=o>=-

Está constituido o novo minis-

terio e n'elle deveriam, a nosso vêr,

collaborar elementos filiados nos

partidos mais avançados. Assim

ficaria plenamente satisfeita a opi-

nião publica. Ha quem affirme que

na acual conjunctura tal solução

era impossivel. A tal argumento

devemos responder que na Italia

logo apóz a morte violenta do Rei

Humberto, seu filho, o actual rei

Victor Manoel Il, constituiu minis-

terio chamando a si elementos dos

partidos mais avançados.-Gover-

no com todos aquelles que quei-

ram o bem da minha patria-e tal

divisa fez ' levantar a Italia, que

se debatia n'uma grave crise, eco-

nomica e financeiramente.

Os jornaes extrangeiros an-

nunciaram n formação d'um gabi- .

uete nas condicçõcs expostas, por '

onde se concLue que tal solução se-

ria sem duvida a mais tranquilisa- l

dora. l

Mas governa como se an-

nuncia o actual ministerio e tu- _

do voltará à normalidade. Já o ar “

ê mais puro e já se respira me-

lhor.

l

l

Segundo as nossas informa- j

ções o defunto governo não conten-

te com os abusos que commettia, i

cortando-nos a liberdade por todas

as maneiras possiveis e imagina- _

veis, ia entrar agora no caminho I

das vinganças pessoacs.

Havia 'á sido assi nado o de-l g

ereto transferindo da eschola nor- É

mal d'esta cidade para a de Beja

o sr. padre .l. Marques de Castilho,

nosso collega do Progresso dAvei-

ro c ao qual se tem movido uma

guerra accintosa que reprovamos.

Havia tambem ideia de captu-

rar dentro de breves dias alguns

individuos filiados no partido re-

  

fazer visitas policiaes nocturnas a

Verdemilho tendo sido frustrado o

 

licia, a que se acolheu sempre, tem

nu segundas¡ c- q uinum-fnlrnn. w_

 

Conselheiro Ferreira d'o _Ama-

de fugir da patria, para não ser ral, presidente do conselho e mi-

ahi enterrado a qualquer esquina,

como materia putredinosa de

l nistro do reina-Nasceu em Lis-

quc bôa em 11 de juneirode 1843. Co-

é preciso salvar a humanidade e mo um dos mais illuster (il'iicines

afastar um povo inteiro, de histo-

ria honrada e gloriosa.

Sentimol-o e

assim não pudemos nunca fazer

justiça ás louvavcis intensóes de

sua ex.", que por certo, só procu-

rou fazer politica digna c alevan-

tada.

Sahiu da administração supe-

rior do districto o sr. dr. Casimi-

ro Barreto, sem ligar o seu nome a

qualquer melhoramento publico, é

certo; mas tudo isso devido sem

duvida á ingratidüo d'esse homem

c d'esse governo que nunca consi-

deraram um valioso agrupamento

politico que n'esta cidade os seguia

incondiccionalmcnte e lhes prestou

importantes serviços.

João Franco morreu para a vi-

da publica, felizmente, para todos

nós. Mas esperamos que ainda um

dia o sr. dr. Casimiro Barreto vol-

tará a servir a sua e nossa terra,

mas então a dentro d'umapoliticz ,

que não contrarie a acção produ-

ctora da sua intelligencia e patrio-

tismo, que todos lhe reconhecemos.

Teve hontem o sr. dr. Casimi-

ro Barreto uma despedida ali'cctuo-

sissima na gate da estação, pois

que não tendo ainda concluídas as

obras do seu palacete d'esta cida-

de, partiu para Amarante, onde

passará a residir.

As nossas palavras são de in-

teira justiça.

qi

Dizem-nos que pediu tambem l

a sua exoneração do cargo de

commissario de policia, o sr. An-

tonio Augusto de Beja, major re-

formado do exercito.

Consta-nos que deixou a pre-

sidencia da camara, o sr. dr. .lay-

me Duarte e Silva e que n'esta sua

resolução foi acompanhado por to-

dos os seus collegas.

i-

v

t

Diz a «Correspondencia de

Coimbra» que se tem desenvolvido

uma rerlu actividade na Corporação

dos «Bombeiros Volunlurios, d'aiplel-

ultimamentelu ridude. tomando a

l

louvarcl resolução. de restabelecer pi- t

da nossa marinha de guerra, tem

desempenhado com missões de Sei'-

muito, porque viço muito importantes, tales como

as dc governador de Mossamedcs,

de S. Thomé, de Angola e da ln-

dia, commandantc do cruzador D.

Carlos, etc.

Foi ministro em,1892, fazendo

parte do gabinete Dias Ferreira,

na pasta da marinha, rcalisnndo

importantes reformas nos serviços

d'aquclle ministerio.

Como presidente da Sociedade

de Geographin de Lisbon, tem pro-

movido o lustre d'esta distincta

corporação.

Conselheiro \Venceslau de Li-

ma, ministro dos Negocios Ext 'nn-

geiros-E' natural do Porto, onde

nasceu em 15 de novembro de 18W.

Pouco tempo depois do seu dou-

toramento na faculdade phyloso-

phia, fez concurso para lente da

Academia Polytechnica do Porto.

Publicou trabalhos notaveis soh

sciencias naturaes entre os quaes

avulta um estudo sob a «Font-ção

chorophylina» e outro sobre «Car-

vões.»

Na sua sabia e patriotiea ge-

rencia de pouco mais d'um anno

(3 de março de 1903 n 17 d'outubro

de 1904) o sr. conselheiro \Vences-

lau de Lima que é um fin-o diplo-

mata e um trabalhador intelligen-

e de energica perseverança, prada--

duziu mais e melhor que muitos

dos seus antecessores em annos e

annos de aturado trabalho.

Eis o extenso rol dos seus t'z -

balhos, na sua assaz curta, m as ex-

traordinariamente productiva ac-

ção d'um anno:

Tratados de limites coloniocs:

('onoluiram se. as negociações

em /Woçambique entre o ¡8°_30 v u

Muzae. entre o Mazao e. o Zoiulm_

o entre o Save e o Limpopo; i'm

Cabinda os limites (lo Congo li'rztu-

cez; na Guiné os ila mesmo unção.;

em Timor, os du toda n provwcm.

Ficaram em Via do proxima

conclusão us negociaçñon relvf'ou.

tes. em [Moçambique, a Gaza e Swa-

zilundia. e em Angola, no Estado

quotes nocluruos na estação princi- ' j“delwmlmlwt

pal, pura nude poderão ser reclama-

l publicano e para isso se mandaram

I

exito do tal passeio nocturno. l dos os seus soccorros em caso de

Outras prisões sc annunciavam _ desasn-e_ ¡

Pai-a mms têrde'iprommo ao açtol Lnrta o direcção Com grandes

eleitoral. A lista era longa e varia- ;

dal la tudo pelo pó do gato!

Era gente de maus figadosl

sã:

Para Leiria a reforçar o regi-

i mento de infanteria '1, que destaca

l para Lisboa um batalhão para os

,funera'es do faljecido monarcha e

ide seu augusto' filhb, partiu hoje,

I uma força de '40 praças do regi-

r mento de infantaria 24 aqui aquar-

' tellado. '

j Era comman'dada pelo alferes

~ sr. Ruella.

j I»

Ia lUÍII'PUSIIÍHHICHCHQb Ililril I'Hglllâll'l-

Êsar o estudo financeiro da Assoi'iu-

tçào. lendo por isso circulodo :i mui-

tos cavalheiros d'uqnella cidade. pc-

scus nomes no numero dos amor-index,

lato em COIIIIIM, CHIIIU em to-

' da a parte. rertumeute Pois em Avei-

. ro. pode dizer-se. . . que

via, ilissolrernm-u'u,

E' uma vergonha e um perigo

 

l. l “I de um” d imail “O dus . Zeram convenções coniinurcmes com

(Hit u- cs . ' ' . ' I:: ,

não lemos '

l

l

"A“ quanto á limitação do Ba-

I'ntze, entregou Sisal) jliizo u senten-

ça de Sun Mage-static o Ro¡ tlt' Italia_

Na Europa Concluiu tm rom a

' dilÍiciiltlailes financeiras. uri-i-escenla HnsP3"ha a "enli'r'ii'çim "a "'“Mu'

ra portugueza até ao Guadiana.

Tratados de arbitragem:

Realisarnni se cmn a Hollanda

e com a Hespanlia. hein como se h-

a Suecm e eoni n Noruega e se ;ls-

signou um neooriln com o Visinlm

1 relun para a dispensa de legalisnçño

I

t e Lradnoçito de rogalorius.

l'or outro lado fez se a reorga-

Ícompuuh'a de lJtnlllM'll'US. A que liu- nie-lnçzin tios serviços diplomaurm e

I

consulares nn Extremo Oro-nte, que

hu muito _Iempo ora acnnsvllnuln

as do districtos e concelhos. ticas. l O sr. João Franco sahiu 'à pa- , ._ . t _ . . g -r' u mis vv (lt'l (os. I

E¡ certo que eSte milúStel'io Não Pedimos para ° Partido i ra ° eXtrangeiro tendo parti!“ de que "Ode ter gm“bsmms cm“cllucn- iii:: SPL:: ("nf-:like “iii-writinth oiii

não é partidario e que o papel das regenerador d'este districto consi- t Lisboa em automovel e tomando o cias. :l H l _jua;_mnal l "P a“ w (A ,_

auctorldades administrativas, nal derações especiaes e não concedi- A comboio em estação distante da; @MIM Ú“" ” _ ' * 'l l l Fl l_ i J _

actual conjuntura, deve ser intei; das aos progressistas. Queremos capital. ¡ ' _ . hm“" ".'il'al'im ” " "'” ' *' “ "i“'r

ramente isento de politica de fac- :igualdade de tratamento e que as Vae atraz da opinião publi-. ag u pm. muuo tempo, se vê que silhlalu

ção, visando unicamente à accal- Ílfel'entes nomeações que 0 'over' ca' - ' ' Prev” mm s'lgurm'ça'

mação dos espiritos alvoroçados e

indispostos contra a obra detesta-

da do dictador.

Mas uma coisa, aliás impor-

tante, lembramos aos nossos cor-

religionarios mais graduados do

districto d'Aveiro.

O partido progressista d'este

'districto recebeu com jublilo a noti-

cia da nomeação do sr. conseãairov

O orgão do partido aq i votou stip- i

 
plcmento e as hastes ateram pal-

mas c cantaram hossnnas. PoucoI

depms, recebiamos um telegram-

no houver de fazer não as isfru-

te somente o partido progressista,

com manifesto prejuizo do partido

regenerador.

O partido regenerador do dis-

tricto d'Aveiro tende a desenvol-

ver-se e a morte politica do dieta-

dor proporciona-lhe sem duvida

a adhesão de elementos importan-

tes que a todos cumpre attrahir,

especialmente, agora que tudo que-

remos accalmar e concentrar em

volta do throno do novo monarcha,

para a consolidação efficaz da mo-

narchia.

C

_0000 ~Pediu“ já a exoneração do car-

lgo de governador civil do distri- _

cto, o sr. dr. Casimiro Barreto, Está finalmente constituido o

Ferrer'Sachetti, illustre filho d'es-'g novo ministerio de acalmação e

te concelho. ' L concentração mouarchica.

Sentimos que o sr. dr. Casi-' Dit'ticuldades da _ultima hora

miro Barreto ao pretender servir e reluctancias dos ministros pro-

a sua terra, que muito o respeita gressistas e nactonalista, altera-

e estima, o fizesse Soba egide igno- ' ram um pouco a constituiçao por

miniosa d'um homem, cuja oliti-' nós noticiada em supplemento do

ca tica indelevelmente liga a ao ultimo n.°. _ _ H

monstruoso crime d'um regicidio -A constituição definitiva do

e que apõs o abandono da força ministerio, que tomou posse na

das baionems e dos sum-es da po. passada terça-feira, é a seguinte: llau dc Lima não descurou nunca_

Mas a par d'c-stes assniuplos

de ordem exlerna, os de ordmn III-

Ierna tambem lhe mereceram parti-

culur attençíío o cunlmlo o llIl ns.

sim que n seu ri-gulnnwuto rumo-

|nr de 2:¡- tle dezembro de “HH.

representa um diploma que beu¡

mastro que o seu espirito tudo 5m-

be reflectir e ponderar, USLlll)Plu-

ccnllÚ U que é Ill'dls pratico U Ill-'HK

util.

Mas o sr. conselheiro \Vences-    
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os interesses da nação que com

tanta dedicação, intelligencia e pa-

triotismo serviu,na direcção supre-

ma dos seus negocios externos.

Ainda no que se passou no Rio de

Janeiro, com respeito à introducção

dos vinhos hespanhoes com o no-

me de portuguezes, sua ex.a dei-

xounos melhores termos de uma

solução,as negociações que dirigiu;

e respondendo a um digno par, na

camara alta, expressou-se assim:

«Aproveito o ensejo para dsr algo

mas explicações t'uhitivsn á questão din.

marcus, tratadas pelo digno par sr. na

racha. Nós _já temos um ivgimuu caitv u~

cional de caracter internacional que pode

prestar grandes snrviçnu para a protvcção

das marcus e proveninncius.

E' o coovsoiu do Madrid, ao qual

nós sdhnrimos, bem como o Brazil. Aa

dil'tiuuldadss qua iesultam na pintics da

applicaçãn da doutrina d'asw diploma

pros/mim do facto de quii na legislação in

tarnn dos pniaws signnlitrioa num aempru

Io achu regulada conv-iniwntemrnto a mit-

nniut de ¡isso-guru coacção penal nua in

hat-torna di¡ doutiiua rxpi'i-ssa n'vsse cou-

vanio. Foi o qua acontec--u no Brasil.

Ao procurar pôr sli um vigor, para

drfeza dos nossos Vinhos, o refnrido il¡

ploms, encontrou se essi¡ (ilfñlàllidadat Fui

removida na occnsião, cnnfornw to¡ ptlssi

vel, e proa-guirnm negociaçõv's do modo

a m"Wgurar, de uma lnltllv'lla completa,

" ”Still" dos infrnctorus e a segurança

dos nossos direitos, do qua deve resultar

grand» hein-(ich: para a i-xpnnuão do non-

so Commercio de vinhos n'aquells republi

cu, que é uui dos países onde ellos taum

Insior CUÍHHIIDOJ)

E embora firmado pelo parti-

do progressista, o tratado d'arbi-

tragem entre Portugal e Inglater-

ra foi todo elle preparado na ge-

rencia do sr. conselheiro \Vences-

lau de Lima que é um dos estadis-

tas de renome que o partido rege-

nerador deu para a constituição

do actual governo.

Conselheiro Arthur Alberto de

Campos Henriques, ministro da

justiça. Nasceu no Porto em 28 de

abril de 1833. Sendo eleito de-

putado por Viseu, em 1890, foi-

lhe logo em 1891 contiado interina-

mente o logar de governador civil

do Porto; e passando em 1893 a

exercel-o definitivamente, proce-

deu a uma reforma de todos os

serviços dependentes d'aquelle go-

verno civil. Pouco depois foi cha-

mado aos conselhos da corôa pelo

. inolvidavel chefe do partido rege-

nerador, sr. conselheiro Ilintze

Ribeiro, tomando conta da pasta

das obras publicas.

Na peuultima situação regene-

radora, como na ultima e agora,

sobraçou a pasta da justiça; e dos

seus numerosos trabalhos, n'aquel-

la sua laboriosa gerencia, destaca-

mos os seguintes:

Reorgauisou o serviço dono.

tariado; fez a reforma da sua se-

cretaria, melhorando os serviços

sem auginentar a despvza; por. coin-

pletainente a coberto da politica a

magistratura do ministerio publico,

Como garantiu tambem. dando lhe

estabilidade, a situação dos oiii

ciaes de justiça; isemptou da pt'tlñ

de prisão maior cellular os surdos-

mudos, os velhos e lllatstntilvttllltii

ein Condições de não suportareni

o castigo; ordenou a publicação ro-

gnlar da Collecçãu de Accorilums

do Supremo Tribunal de Justiça,

systcmntisando assnn um Corpo de

maxima auctoridade;

creou as sociedades por quotas. quo

fonwntanilo o principio associativo

cominurcnil o põem no entanto ao

abrigo do aventuras o abusos; refor-

mou a prestabilissiina Colonia Agrr

cola 'inl'l'i'ccltlnai do Villa Fernan

do. introduzunlo tudo quanto a ino-

derna ::ciencia criminal tem deter-

miuado para o progresso d'estas

bi-int'ritiis instituições; isemptou da

penhora n parto do producto do tra-

balho dos presos; reformou a Casta

de Correcção. de Lisboa, instituiu

uma no ilisiricio do Porto. e esta

beleceu no antigo cmiveuto ds (Iar-

luxa, i-m Camas, um reciilhiuir-ntn

para 200 reclusos nas melhores eon~

iliçdes de hygiene e. dissiplina; es-

tabeleceu a melhor fórina de pro-

cesso para ojulg'anivntu dos crimes

de lllüt'liíl falsa; croou essa syinpa-

thica instituição que se chama das

Comunica-ões (lc patronal), com o no-

bilissiin-i tim du recolher e prote-

ger os lilhos dos presos durante o

periodo do reclusão; creou na ca-

pital uma casa de correcção para

os menores do sexo leininino, pu-

blicou o regulamento geral das ca-

deias; estabeleceu o trabalho obri-

gatorio dos presos e montou a toda

a altura dos postos antropumetricos.

etc.

O sr. Campos Henriques é um

estadista distinctissimo, um politi-

co intelligente e ponderado, um

administrador zeloso dos dinheiros

publicos, um jurisconsulto de pri-

meira grandeza e um coração ma-

gnanimo, como largamente o evi-

denciou na criação e remodelação

das casas correccionaes e de tudo

quanto pela sua pasta mais impor-

tava ao minoramento das des-

graças dos desventurados da sorte.

Conselheiro Augusto de Casti-

lho, ministro da marinha.-Nasceu

em 10 de outubro de 1841. filho do

grande poeta e prosador Antonio

Feliciano de Castilho.

E' um official illustre da ar-

mada real portugueza, na qual sen-

tou praca em 1839. Na sua carrei-

ra de official de marinha tem fei-

tos que muito o eunobrecem.

Conselheiro Manuel Espreguei-

ra, ministro fazenda-E' natural

de Vianna do Castello, onde nasceu

a 5 de junho de 1835.

Em 1898 exerceu o cargo de mi-

nistro da fazenda, no gabinete pre-

sidido pelo sr. José Luciano de Cas-

tro, deixando a reputação de ad-

ministrador consciencioso e pru-

dente. Nos centros financeiros do

extrangeiro o seu nome gosa de

grande prestígio.

Conselheiro Calvet de Maga-

lhães, ministro das obras publi-

cas.-E' um dos mais antigos e

mais distinctos funccionarios das

nossas alfandegas e tem desem-

penhado com a maior competen-

cia ezêto, importantes commissôes

de serviço publico.

Tem feito parte de commissões

de reforma de pautas, porque é o

mais sabedor dos nossos funccio-

narios em assumptos fiscaes.

Estão publicados alguns dos

seus relatorios e pareceres. E' mui-

to interessante o que publicou em

1887 sobre a gerencia da commis-

são administrativa da Alfandega

de Lisboa.

Conselheiro Sebastião Telles,

ministro da guerra-E' general

de brigada e actualmente director

da Escola do Exercito.

Conta 61 annos e é par do

reino.

Foi ministro da guerra no ul-

timo ministerio progressista, pre-

sidido pelo sr. José Luciano de

Castro.

-_w__-_~
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Desde 21 de maio de 1883,

data da construcçíio da monumen-

tal ponte de Brooklyn, não ha nie-

moria de solemnisar uma tz'io valio-

sa obra Como a que acaba de ser

concluiila, ou seja «O Belinoiit Bat-

tery Tunnel» que liga as Cidades

de New Yuik :í de Brooklyn, sob

o leito do rio Hudson.) E' na ver-

dade uma das maravilhas mais-gran-

diosas dos tempos sctuaes. e cujos

arduos trabalhos foram executados

sob a direcção do engenheiro em

chefe George H Pegram.

A construcção do tunnel foi

ctintractaila por '2 milhões de dol-

lars; porém, mais tarde. houve al-

teração no contracto, que elevou

este sotnma a 3 milhões e 800 mil

dollars. Os trabalhos Começaram

em abril de 1903 e devem tiualtsar

durante o corrente anno de 1908.

A parte que ,está concluída

tl'este Conti-acto é apenas o tuunel

Sob o rio, faltando ainda uma pe-

quena parte em Brroklyn (traba-

lhos subterraneos). O contraotante

reCeia não poder terminar os traba-

lhosono praso fixo, aSstm Como de-

clara quo a conclusão dos trabalhos '

ascende a 10 milhões de dollars. A

ilill'ei'ença entre a importancia Con-

tractada e o real custo espera Sor

do alguma fórum iuileinnisada pe-

lo tempo concedido para a explo-
1

ração do tunnul. Este tunnel, des-

tinado exclusivamente para o tran-

sito dos comboios electricos, 'alii

vni .-normi'ute o transito da poutc

de Brooklyn, assim como das lau-
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chas a vapor que a cada momento

atravessam o rio.

Os combates electricos podem

transportar diariamente 252000 pas

sageiros :i hora, podendo ser eleva-

do até 32:000 passageiros á hora.

e com uma velocidade não superior

a 25 milhas por hora. gastando no

trajecto do tunnel, cuja extensão é

dc 6:790 pés, cerca do tres minu-

tos

A maior profundidade do tun

nel na maré iilta (praia-mar), é de

9# pés :i superficie das aguas.

Os materiaes empregados na

Construcçño são ferro, aço e uma

composição de granito, cimento,etc.,

o a sua forma é positivamente d'um

tubo.

R

Para difiicnltar de alguma tor-

ina a Continuação das fortunas que

d'este paiz estão saindo por moti-

vo de casamentos com extraugoi.

ros. e muito principalmente com

titulares, que tanto seduzein as

formosas damas norte americanas,

uma proposta vao ser presente ao

parlamento. pa.a que seja lançado

o elevado imposto de 25 por cen-

to cobro qualquer dote, ou dadiva.

que se faça por occamão de laes

acontemuwntos. desde que sejam

com extrangeiros
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Peles apupos da multidão que

o odeia e pela vontade regia que

lhe retirou toda a confiança e com

bem significativas palavras o des-

pediu para sempre do poder, João

Franco, assim perdido e escorraça-

do, diz ao Seculo que... se retira

definitivamente da politica.

Pois que saia e de vez, quere-

' mol-o bem.

I E agora que não pesa já sobre

nós o despotico regimen de oppres-

'3510, que a um simples gesto dos

i mandatarios do dictadores nos sus-

' pendiam a vida por periodos va-

, rios, registamos as palavras se-

lguintes da España Nuevo, o mes-

mo jornal de que no peuultimo nu-

AM
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O' musa, ó meu amor. acima, vá l levanta

a tua fronte alegre e vamos por ahi fóra!

@urge a manhã de novo:

z' batem pelo campo l A_
n
p

Os raios bons d'anrora

cotovia canta!

Faremos d'este dia um dia de noivado.

sereno e bom de luz. um dia de folgauças!

En irei aceando as tuas negras tranças

com tudo que. encontrar

Encher te hei de flores e

de mais fulgor no prado.

tu varas como elias

se hão de assimilhar a palliilzis estrellas,

comparadas comtigo. ó a

Hi'ío de prender-se a ll os raios da aIVoradn.

ol da minha vula!

invejosos da lu'z do teu olhor de fada,

como smto minha alma ao teu olhar prendida l

 

ciente dos seus direitos e exanrba-

do por uma tyrania intoleravel, frei¡

te a frente do governo e do chefe

do estado.

A Consequencia de tño absurdo

modo de proceder do presidente do

conselho, foi a tragedia que custou

a Vida ao rei D Carlos e ao prin-

cqie D. Luiz Filippe.

O mais terrivel remorso ha-de

amargurar. seguramente, a vida de

quem semeiou de odios tão crnen

tos e exacerbou de tal modo as

,paixões do uiu povo que quer ser

ílivre, e que não póde Viver Sltjvito

a tyranias do politicos ainbmioSos e

adventistas»

E ainda dava homem por si pa-

ra o actual ministerio, que é de ac-

calmaçào l Não lh'o acceitaram.

¡Repelliram a otferta, que, se fosse

' acceita, o paiz julgaria que o pro-

vocavam mais ainda.

j Agora diz que se retira. . .

u Que fuja! Que fuja! E quanto

antes . . .

 

iilEllll-lllilS llil MINI“ TERM.
mero recortamos alguns periodos, i

em artigo de fundo e que, por isso,

nos ia causando longa suspensão,

como nos foi communicado e es-

 

? palhado na cidade e em todo o dis-
t .

trtcto.

Diz agora mais a España Nueva:

«Desde o inez de maio passa-

do reinaVa a dictailura em Portugal.

João Franco, o ambienomi e snicula

chefe do governo, que acaba de co-

lher com a tragetlia de Lisboa os

fructos do administração absurda e

intoleravel, inaugurou a sua deso-

rirntada politica. quando cnccrruu

as côrtes na passada primavera, de-

pois d'aquellas famosas discussões

em que os deputados republicanos

e os dissidentes progressistas pro-

testaram energirainente Contra o

servilismo do governo responsavel

Joi'lo Franco declarou se então aber-

tamente contra toda a opinião pu-

blica, e suppoz se. bastante forte e

poderoso para desafiar impunemen-

te a todo o pair..

A nova politica prodnzui imme-

diatsmente uma formidavcl campa-

nha na imprensa. e as ¡nanilestaçñes

tumultuosas ilo Porto e de Lisboa,

ein que começou a correr o sangue

pelas ruas.

A tempestade passou, apparen-

temente, e pareceu restabelecida a

ordem durante alguns iuezes, quan-

do uma declaração do rm D Carlos

Confirmando a sua confiança a .latão

Francii e aflirmando que Continua-

ria n dictadora até que. um momen-

to opportuno, umas eleições perinit›

tissein ao governo dispor de uma

maioria que restabelecesse a nor-

malidade, exaspi-raram novamente o

povo, produzindo a mais violenta

agitação,

João FranCo redobrou, seguro

da confiança regis nas persi~guiçñes

e nos ataques aos republicanos e s

todos os elementos de progresso em

Portugal

A perseguição contra a impren-

sa e Contra todos os ptilllICtlB hostis

ao dictador, adqiiirira nos ultimos

tempos caracteres de uma violencia

inaudita.

João Franco, o mais impopu-

lar e odiado dos politicos, consegue,

com a sua ilesortentada politica, ciil-

locar todo o povo portuguez, cous-
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.AS ILHAS

Em redor de cada fabrica e oc-

cupanilo faÍXas de terreno entaipa-

das entre as paredes das habitações

lateraes, aliuhain-se, em arrnados

estreitos e sujos, os casiebres onze.

raveis, onde o ar e a luz espreitain.

da porta onegrecida ou da janella

estreita. as fermentaçñes dos unas-

mas envenenainlo a atiuosphera, que

os mizeraveis respiram :ts horas do

descsnço.

Vinte ou trinta baiucas. enegre-

ciilas pelo fumo e humidas ;t min~

gua da luz clara do dia e do ar re-

novado e salutar, constituem a ilha

ou bairro pobre-necropole de Vl-

Vos e esgoto de mizerias.

Ilha! Isolamento completo, ab-

8olnta separação do mundo. que

sorri e guisa pelo oceano infinito

onde todas as paixões se debatem

em torta louca-_o egouimo.

O pobre sente-se no seu bairro

mizwavel tão afastado e repvllido

da sociedade feliz. soflre e recebe

no espirito os embates da desgraça

e da uiizeria. como a penvdia escar-

pada da ilhota root-be os açoites das

vagas que o mar lhe arreineça a ca-

da instante, flagelando-a no seu iso-

lamento!

Ilhas! Qual a que não tem a

sua sua epopêa ou «legis onde re-

Íulge um heroe ou se debate um

martyrio!

Santa Helena é o desterro; An-

no Bom e a audacia; Tunor o he-

roismo; Madeira a graça; irlanda, a

oppressão; Cuba o patriotismo; Chy

pre, o clirystianismo ardente da

Etlñde'Mtldlü; .Scycdia, 'o f'óco re-

viilucmnario do moderno socialismo

italiano; e, Iii regiões do sonho. on.

de o paraizo idealisado por Camões

demora. a' Ilha dos Amores-a vi-

são acariciadora dos mizeraveis nas

uoutes d'e delirio provocado pela

fome, adormeculos, talvez. n'um ilu-

nho de fartura e de gôso!

A ilha é como que um retroces-

so ao estado primitivo da humani-

dade: peior do qua a caverna, por-

que cs matt-.risos vão lentamente

up-adrecende com o germinar dos

miasmas. muito mais triste ainda

porque o grande sol num Sequer

 

Alberto Correa_

  

pela porta envia um beijo do. luz :ts

horas claras, n-ein um afago morno

'tis horas do escurecer-porque na

ilha 0 poente é noute escura e o

melodia uma claridade vespertino

e triste.

Haverá uma ironia ou um desa-

lento na classificação d'estas viel-

Ias infectas onde centenares de

croaoças contraliem ao nascer, as

doenças que depauperam mangue e

ilementain o cerebro?

Nem eu o sei. A's vezes. quan-

;tio a vista se me volta para essas

lngnbres moradas onde a anemia

parece viver, julgo perCeher qual-

quer cousa parecula com um gemi-

do; o escuro das casinhotas faz me

um estremecimento, como se den-

tro do cada uma houvesse nm mor-

to e as paredes estivessem receber-

las de panuos negros. onde. vultos

\esquainlos de mulheres choram um

marido arrancado ao sou Convwio

,por nina tuberculose destruidora;

ou. então horrorisa-me a ideia de

que uma familia anilrajosa chora Bu-

,bre os incinbros dilaci'rados oral-

gun¡ trabalhador obscuro, triturailo

soh as pedras il'uin palacio ou]

construcçao ou esmagado nas rodas

d'uina machine a vapor.

E. comltido, a alma tranquili-

88~8H-ll|e quando d'uin d'esses inte-

'riores sombrios percebo nina nota

argentina de creança, gargalhando

Ie cantando, conto se uma satisfação

iimmensa abafasae toda a tristeza

que uma casa pobre (ltt'th'l'lal

E' quo a unzeria tem os seus

sorrisos, como as grandes satisfa-

ções provocam lagrimas. Aquella

pobreza. compartilhada por muitos,

faz com que a ideia de melhor for-

ltuna entre nos seus corações; e as-

sim vão vivendo e cantando para

afastar magiias e. . . embalar filhos

-uinca riqueza que Deus lhes dá

tão a miudo, que estalarinin de fome

se os sorrisos das cri-.ancas e os cui-

dados da maternidade não acordos-

scm um pouco a caridade dos ou-

lros a os pezares proprios.

Ilhas! (iaICllthH-l Iii quanta tra-

¡getlia isto encerra .' Vieio, fumo, cri-

*ine, Vinde procurei-os n'csse mes-

mo inferno onde tudo apoilrece e

,todas as maldades Se chocam. dos-

de o desejo de estrangular até ao

apetite Iusaciavel de roubar e be-

ber, n'nma orgia devassa com espe-

ctros tl'ouro e sensualidade.

Se u'oste triste cazobre, onde o

carvão falha e o alimento escasseia,

habita o proletario austero-inus-

culo il'aço palpitante da febre de

muito productr-cuja vida amargu-

rada se passa entre carinhos para

os seus e pensares prolongados no

lucturo de toda s familia e r.) bein-

,estar dos seus irmãos na Iucta da

eXiutrncia-além. quasi paredes a

meio. vive ignobilmente o parasua

“asqaeroso que, com dous morros,

envta a amante em procura do pri-

metro devasso que lhe pague a tn-

¡famia como sutliciente para uma

noute de alcool e esquecimento !

Ilhas! Noute sempre escura.

d'onde o luar foge e as estrellas se

arreceiam; escura treva ondoa dor

espreita a cada porta restos do fe-

licidade para os sepultar na caudal

do desespero; todos ns iulortunios

e a infinita variedade dos tormen-'

tos_ que ou levam ;í degradação do

carcere ou ao nada da sepultura!

A Morgado
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VIMOS NOS ULTIMOS DIAS N'ESTA

CIDADE OS SRS.

Do Casal Comba-Antonio Couceiro.

-D'Ovnr- Conselhoiro Santos Sobreira, An-

gelo anulo de Limu e José Cerqueira Vidal.

- Das Quintão-João Ferreira dos Snulos.

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS BRS.

Para Lisboa-José Matheus Furto Junior.

DE VISITA .

Encontra-ss em Mogofores de visita n sua

sstremosu irmã. a ar.“ l). Carlota d'Albuqusrque

e Souza, acompanhada do seu filho o sr. Oscar

de Sousa.

-Tein estudo em Aguim de visita u sua sx.

treinosu lin'n ar.l D. Marianna Cerveira e Sou-

za, u sr.“ l). Sarah d'Atbuquerque, genti] fill..

do sr. Joaquim d'Albuqiierque, !Ilustrado major

d'engiiuheria.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

De Lisboa-Mario Belmonte. Pessoa.

_De Penacova-Luiz de Mello Guimarães.

esposa.

NO DISTRIC'I'O

Dn sun casa da Mealhada. seguiu para

Coimbra. em visito u seus extromnsos pues a

sr l D Maria da Costa Alleuiño, extremosa «spo-

sa do nosso amigo sr. Aunibiil dii Costi¡ Allcmão,

hubil uiiiprogndo de fazenda d'iiquolle concelho.

_Estiverqu nus suas casas du Mealhada,

tendo já. seguido novamente para Lisboa. os

nossos amigos srs. di's. Ernesto Navarro e Frau-

cisco Lebre.

Regrassnrain de Liabôii ds suas rln Mealha-

da, os srs. Mario Luid c Antonio Clemente.

DIAS FELIZES

Completaram mais um dos seus

anuiwraarios os srs.:

Hiiiitein-Diivid José do Pinho, Porto e Joa-

quim Duarte de Mello, Luzu.

_Hoje-Jeito Augusto Marques Gomes.

_Anninha-1).n Iiinocencin Coticviro e Ma-

nuel Firmino d'Alint-.idu Mais Magalhães.

DOENTES

Já se encontra completamente restabeleci-

do do grave dusnstru porque passou o filho do

Ir. José Vieira, linliil empregado dia fazenda.

-At-liii-se gravemente doente n esposa do

nosso honesto patricia, ar. Alfredo do Souza

Main.

-Achain se melhoras dos seus iiicommodos

a sr- D. Marin dos Prazeres challa e Savedru

Guedes, da Murtosa.

Secção Iutuuma

  

    

   

   

    

 

  
  
   

  

   

   

  

   

    

  

  

   

  

   

   

 

   

   

   

   

Fallet'cii FUI Eslurl't^jtl, a. ai.l D. Morin Bur-

bosa do Quadros, tiii do nosso amigo sr. dr. An- i

tonto Mnxnno Branco de Mello.

Pczauies á familia unlutadn

KW

'pin-sino
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Pelo ministerio do reino foi

expedida aos governadores civis

do continente e ilhas adjacentes a

seguinte circular:

«Para satisfazor ao ;que é sol¡-

citado peio ministerio da guerra,

queira v. cx.' chamar u alteração

dos diversos administradores de.

concelho seus subordinados para a

obrigação que a lei lhes impõe de

assistir ás reuniões que a junta

Coinpoleiite de recrutamento fiz”

no seu concelho para inspeccmnar

mancebos, sendo a falta que se dê

no futuro tomada ein devuln conta.

Egualmonle deve v. ex.' tomar

todos aii providencias e recommen-

ilar a maxima solicitude para so-

l't'll] olñxailas a tempo e com a

maior brevidade. nas portas das

egrojas parochiaes, as listas dos

iiiaiicebos que tiverem de se apre-

sentar nas unidades a que tiverem

  

(continuous Hisiomcosi

(CUN'I'INUADO no N.° 3:69!)

. Tuliihricii e Aveiro

V I I I

Ainda outras obras ss devsram sn

iltn á iniciativa e aos recursos, do que po

dia dispôl' aqui-Ile Infante e á sua rss¡

deiicia em Aveiro. Tai-s foram o fios

pítal ds Santa Cruz, chamado tam

ban ds Santa Catherine, situado na rua

Direita e qo» ainda funccionava nos prir¡

Ocip'oa do Suculo XVIII; a propria liabi-

taçâo do Infante. situada na mesma rua;

as do algumas pessôas importantes, quo

para aqui o acompanharam; e as habita

ções do não poucas operiirios, que, clin-

uiiidus por elis s dssejosos de gauancius,

x

 

-Du Murtosa-Abel de Barros e Mello e '

l
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sido destinados, evitando-se assim Embarcaram ante-homem na 24 --Jnsó Joaquim Triudads,dc Va~ corri-gado de um grande volu-
inconvenientes futuros.» nossa barra a bordo do hiato Ma- '0 0'th de Li“bôth 54 kem me. ..

25 -Armando Martins, do Velo Club

de Liabôn, 60 kgs.

26 7- José Serra, do Velo Club da

Liebôa, 62 kgs.

Deverá festejarvse com grande

pompa, no proximo dia 9 de feveo

reiro, o S. Braz. na sua Capella de

Beduido, (I'Alquerubim. na Quinta

do nosso deilicailissinio e velho

amigo sr. ciiinmenilador João Cor.

rêa de Mello, e em frente á casa

do ilistiiicto medico de alii. sr. dr.

José Pereira Lemos

Chegou ante hontem a Lishôa,

pelas 7 horas da tarde, a sr.' cpn.

dessa de Paris, mãe da nossa hon-

chudo 7 °, com destino ao norte, os

srs.: Manuel Razoilo do Sacramen-

to, Joaquim Camarão e Alberto Leal,

em excursão de recreio.

-Itle depressa. disso um oiii-

cial, o rei está prestes a uiorror.

_ Com offeito, o rui jiizia no seu

27-~Antunio Julio Gomes, do Veio leu" m”““mm'
Club dt_ Lisbôn' 64kg”. l thlVPll para 0 VBlhl) e O seu

23 ._ Angu““ Jürge, do Vaio Club livro o olhar quasi extincto e disse

de Longa_ 64 kgs, suspirando:

29 ~ Allilin Soalarandio, do Atheneu _Morrerei pois. som conhecer
COI'DIIHMI'CÍHYÍ, 60' kgs. a historia dos homens!

LiO-Pl'HIICIUC'U Marçal, do Atheneu _Senhor respondi-ii 0 subia

Comf'W'le de L'Êbô'h 63 kgs' qurSi expirando tainlioin: vou i-iesu.

.ôêrfg'af da M"""' d" R”" Gym mil-a. ein trt-s palavras: iiNasce.

"a'm u ”meu“: 76 kg“” rain, solfroram e morreram».
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Estão agora reunidos em Mon

te Carlo os melhores atiradores de

pombos de ipiasi lodo o universo

para disputar o Grandl'rix annual

   

                   

   

    

  

  

   

   

    

 

   

  

  

  

(lusa e excelsa soberana a sr.' D.' que se eleva a alguns contos de Um enlrninador inntocyclista Y
Amelia d'Orléans. réis. muito Ctlllilt'cltiti em França e cha-

r_- 0 ram“” R'mmlei CWISMBFRIÍU mado Berlin. está acabando um ap-
Realisa~se no annO de 1909. a primeira espingarda ilo mundo; 'x'Xparelho de aviação, do genero he~

tiCoptero, Coin que roalisaro breve_

mento as primeiras experienmas.

O apparolho, que. é feito de

aço. tem na parte iiiforior um ino-

tnr do oito oylindros com 150 cam

vallos de força, e na parte Superian

duas helices de 2 ui. 30 cm. de dia-Í

metro. trabalhando iio SPnlltit) ver-

tical; uma terceira holicw, de 70

ein. de diametro. está collonada na

frente, nom o fim do assegurar a

tracção do apparelho.

em Dresde, uma exposição interna-

cional de photographia. O governo

portugues, que recebeu Convite es-

pecial para se fazer representar,

incumbio a Sociedade de Geogra

phia de Lisboa de orgaiiisar a so

cção portugueza ii'aquella exposi-

ção. e a direcção da Sociedade re-

solveu constituir para esse lim uma

cniiiiiiissão especial, que trate de

obti-r exemplares que formem a

ciullecção photographica portugue-

za e colonial para aquelle certa-

men.

o russo Mazoiirine, o deputado gre

go ('-oropanrn o franCez d'Avricoiirt,

o americano Kirklaiid, M Talcé, o

conde Laynva, etc. Mais do duzen-

tos atiradores de todas as nações

compõem o lote dos concorrentes.

l

Lontcn, me'nager de Poulain,

siiicidou-se ha dias Twr soffrer hor-

rivelinente d'uma interite.

É

Henri Farma", o recordmmz do

vôo em aeroplaiio. foi a inglaterra

examinar o local onde deVe tllnpu-

tar se um premio para os aeroplanos.

'Ú

Foi Sabnuret o vencedor da

(Ensinou) presa

MEDICO

CONSULTAS ms 9 .tis ll).

Cir-inspira A 'tona A nona.

ESTBADA DE ESGUE l It A

 

._h__

Previsñ n (to tempo

Segundo vaijoon. o tempo da

segunda ipiiiiZona de fevereiro, se-

rzl como segue:

 

Em virtude de se achar ter-

minada a syndicancia feita ao Asylo

Conto Persa Na sexta. 7. começará a per-

turbar se de iioVo a situação, espo-
. - ,

- i A_ - a ' aEscola Districtal, Ju reassuinirain Challenge de La Vw au grand a". C( )v ;talinentlh no sudoeste e noroeste da
. ' - e is a.

os 9'?“ 047503 “5 "'d'WdUOS 3" em em Chamonix Cobriii n uma hora (Tnulucçãu) "UA u, _.. l M' , .Bernço_
iepressao r a rt( cira avan-correiido em patins 22 kil 650 me'

tros.

_-

Por toda esta quinzena é espe-

rada no nosso paiz a notavel escri-

ptora francesa madame Juliette

Adam, que vein Visitar Portugal.

pelo qual tem demonstrado o maior

interesse.

Vem com Pierre Lolli, da Aca-

demia Francesa, que a illustre es-

tadista graciosmnente chama seu

lho dos [curas e cujos livros sobre

o Japão e sobre o iiipponismo lhe

groiigearain em França o nome lau-

regido que Wenceslau de Moraes

conquistou em Portugal.

'Os dois illiistres escriptores

serão acompanhados na sua excur-

são pelo nosso prezado amigo e dis-

tincto eiigenhoiriy_ sr. André de

Proença Vieira, que tenciona mos-

trar-lhes alguns dos pontos mais

bellos do pai?, e a pitloresca região

que a linha ferrea do Valle de Vou~

ga vae atravessar.

çará, no sabbado 8, e produzirá chu-

vas no sul de Portugal, Audaluzm.

e Levante, d'onde se pri-pagarão

um pouco até :i região central.

De 9 para l0 ovnlucionarâo no

Mediterraiieo iriiiiimos baroinetri-

cos ipie occasniuarão algumas chu-

vas e now-.s nas regiões proxunas

ao dito mar.

Na terça feira. ll. mudará a si-

luaçâo meteorologica, havendo chu-

vas no noroeste e norte, (l'oiidu se

estenderñ'o um tanto até ao tientro.

i Na quarta, 12, tempo variavel

e ventoso de entre sudoéste e no-

roeste, com chuvas e neves na ine-

lailo seplentrional da Peninsula,

principalmente ao noroiiste e norte.

Na iliiiiila. 13, a acção il'iiiiia

borrasca ciiiiioçarii a continue n'es-

te dia na nossa Peninsula. parttuu-

larmeute ao iioroéste o norte, onde

haverá chuvas.

Na Sexta, l-i. forte temporal de

chuvas, neves e ventos fortes que

reinará ao noruéste da Europa, es-

tender Seha, pela França e pelo

Cantiibrico, até :is nossas regiões,

sentindo se prinmpalmeiite desde o

noroéstu e norte da Peninsula até

ao centro d'ella.

(Ioiitiiiuarão a produzir-se al-

gumas chuvas e neves na l'euinsu-

la, principalmente desde o noroes-

te e norte até á região central, com

ventos fortes ¡l'entre sudoeste e no-

roéste.

Quando o joven principe suc-

cedi-ii a seu pae no throiio da l'er-

sta, mandou chamar ltltlttsl os sa-

bios do reino, e disse-lhes:

U

Damos a seguir a lista comple-

ta dos amadores inscriplos para. o

campeonato de lucia que brevemen-

te deve Começar a disputar-se em

Lisboa e cujas eliminatmias terão

logar no vasto salão do Real Gym_

nasio (Ílub l'ortuguez.

São elles :

l Antonio Claudio d'Oliveira Cos

ta, do Real Club Nava', 65) kgs.

2 - Alberto Oarlos Madeira, do Alhs

neu Commercial de Liubôa.

3-Homoro Ribeiro Alvnn. do Atlie

nau Commercial da Lisbôa, 65 kgs.

4 -Joaquim das Neves Victnl, do

Atheneu Commercial do Liabôn, 64 kgs.

_ fit-Manual da Motta Junior, do Alho

nen Commercial de Lisboa, 54 kgs.

6 - João Mendes Vit-tal. do Alho

nau Commercial do Lisbôa, 58 kgs.

7-Ernsalo Moreira dos Santos, do

Atheneu Commercial de Liabôu, 74 kgs.

8--Cnrloa Alberto da 0' Gntciu, do

Real Club Naval de Lisbôa, ÕÕ kgs.

9 _Alvaro Santos, do Real Ulub Na

val, 65 kgs.

10 - D. Eugenio de Noronha, do Real

Club Naval, 53 kgs.

il - Guilherme Salgado, do Real

Club Naval, 54 kgs.

12 _ Augusto de Freitas, do Real

Club Naval. 63 ksa.

13 - Humberto Vieira Caldas, do

Real Club NaVal, 72 kgs.

14 - A. Rabello da Silva, do Real

Club Naval, 110 kgs. '

15 ~Anlouiu Mai'inhnn. do Atheneu

Comninrcial de Lisbôa, 59 kgs.

16 - Antonio Pereira, do Atheneu

Commercial de Lisbôa, 63 kgs. _

17 -F'iauciscu Padiulia,do Real Club Retrocederth os salvos e no

Naval, 100 kgs. lim de dez annos viiltzirain ao pala

18-Eslsv¡o da Silva, do Real Club cio, trazendo cem volumes n'uui

Naval da Lisbon. 62 kits. unico CalllFllt). ,

_ 19 Francisco Burg“ da GMH'O» do _Ainda não a a'breviaste sul-

RM' 0"") N““ d“ Li“.bôa' 62 kg* ñcienteinenle, disse o rei; ide e
o !i

.

20 -Octnvin Bulmne. d" Rca¡ (1-05 viiltao depressa, se quoreis que eu

Naval ds Lisbôa, 55 kgs. , _ l d h .

21 ~Uarhm Mqua Neves. do R“, ::Lilihezzâpses e morrer a istoria

Cl b No l, 60 kgs. . _ _

n 2-2 :a Alfonso Torres, do Veto Club Cinco annos depois apresen

tou-se deante do palacm o mais
”do Liabõa, 53 kgs. _

23 -Joaé Mascarenhas, do Velo (ilub Velho dos sablus. condimndo pe

do Liubôa. 54 kg». las retlcas um pequeno Jumento

-As que lhe ficavam paralvllas, e

ao pot-nte e quo eram principalmente a do

João de Mello, que, principiaudo tambem

ao sul, se prolongava até ao Adro do S.

Miguel, hoje Praça Municipal.

_Os soberanos expor-se-hiam

a menos orros, se fossem escla

reculos pelo exemplo do pas-

sado.

Qui-ro por isso estudar a his-

toria de todos os povos.

Orileno-viis_ pois, compor uma

historia universal e nada esquecer

para toruala completa_

Os BathB promelteram cum.

prir suas ordens e puzeraui logo

mãos :i obra.

Ao lim de 30 annos, apresen-

taram-se ellos diante do rei, Hetbu]

patihndos de uma caravana de 12

caniellos, carrogaiido cada um qui

nhcntus volumes.

-Seiihori-s. disse o rei, muito

vos agradeço, mas estou muito

occupado com negocios do go-

veriio.

Além d'isto envelheci durante

o tempo que trabalhaveis, e, sup-

pondoqiie ou morra ainda cheio

do vida, não posso ajuizadamente

ler uma tño grande obra.

Tendo a bondade

vial a.

Os saliios da Persia trabalha-

ram anula durante 20 aiinos. (le

pois levaram ao rei quinhentos vo

lumes em tres camellos.

-E' possivel, respondeu o rei,

resumil a ainda. e não vos ilciiiorcis

mudo.

Foram concedidos 90 dias de

licença ao nosso velho amigo sr.

Duarte Mendes da Costa, digno

professor da escola normal de Beja.

Deve concluir proximamente a

sua lorinatura em medicina o nosso

sympathico amigo e mudo habil

operador sr. (Ir. Eugenio Couceiro,

constando-nos que. Irá abrir consul-

torio na villa da Mealhada, onde se

tem feito sentir a falta il'uin inedi-

co. attenlo o mudo serviço clinico

que alli tem. infelizmente, havulo

ultimamente.

O nosso sympathicn amigo e

novel cirurgião conta multas sym-

pathias ii'aqiiella região, devendo

por tal motivo ser feliz no sou ein-

preliendiinento, o que sinceramen-

te lhe desuiâmos.

l

de abre-

 

Sorrindo.. .

«RBG-

Um actor que sabia brm o que era.

gosar a vida, dizia a um amiga:

-So quiséres saborear em toda a

sua delicia, o incomparavsl somno ds ma-

iihilainha e to acontecer acordar a essa

hora, dou to um remedio iufallivel.

- Falls, homem I

- Imagina que tons de levantar to

para um negocio urgente, para cumprir

uui dever sagrado, o adormeceráa imme-

distainenls como um bsmavsnturadnl

w

Nesses trabalhos não deixaram do

tomar parts os aveirunses, portando se

sempre com vulsnlia e animo e concor-

rendo, para que, no brasão d'ssla loculi-

dado, ñguraasem as estrellas, emblemas

d'easea f- itoii, como figuram as meias luas,

emblemas dos que haviam praticado nas

guerras contra os Mouros.

Recebemos o ultimo numero da

Moda Illustrada, jornal do muita

activtdatle e do qual é directora a

sr.' D Leonor Maldonado. Agra-

decemos.

  

Cuneiro, a do Loureiro (hoje Travésna do

mesmo nome)_ a de Santa Catherine, a

dos Tavares e algumas travessas, da que

não importa fallar se¡

Dentro das muralhas estava o tem-

Essa rua chama.” agora a do Lou plo de S. Miguol; o hospital de Santa

"im, Cruz; o M inteiro de Nessa Senhora da

-A rua do Campol que mais tarde Miasñcordia (da Ordem do S. Domingos),

ss proloiigou para o norte, formando ss o hospital ds S. Braz; a Casti da audien-

então a rua Nova, euja abertura foi davi cia e a cudr-ia, (na Costeira) e ainda ou-

da ao primeiro .Duque do Aveiro. iroa rdiliciua e algumas capellas.

A parts d'essa rua que ficava para Mais tarda tambem ali .l'icarumz O

o .ul. fu¡ depois denominada rua Nova da tnostsyro de Jesus (de dominicas), a Mi

Santo Antonio. A outra_ parts foi dono sericorilia, e outros templos, e convento

minsds das Bsatas e antes d'isso rua No de S. João Evangelista (carmslitaa des

va do Campo. Ambas formavam a rua Calças), o recolhimento da S. Bernardino,

da Sé. . as casas dos Condes de Miranda do (ior-

Ficavam lhe perpendicular“ do nas- vo (Duques de Lafõas), as dos Tavares,

cante a poente, e até á rua Direita, a do (Senhores de Mira) o as da outras fami

Rato s a de Santa Maria ou da Senhor . lisa distinctas.

do Rosario, lioio rua de Jesus. - A rua

das Laraugsiras, hoje lravésu do mesmo

nome; a travéasa do Hospital e outras da

mBDOr importancia.

Da rua Direita para o posnts, a do

aqui ss estabeleceram, e constiuiram t'a-

milias.

0 mesmo ñaéram alguns dos ñdal

gos da comitiva do Infanto.

E assim foi tomando incremento esta

povoação.

 

Não sr¡ grande o territorio, cingido

pelas muralhas. Ficaram, porém, ali, as

habitações das familias mais distinctas ps

los haveres, pela nobrssa e pulos cargos,

que exerciam os seus chefs¡ e depois exer-

ceram os seus desci-ndentes.

Os principaes edificios e sslabslsci-

mentos ali as srguiam, bem como outros,

que mais lards'se construíram.

Comprahendia asas territorio as ruas

seguintes: .

_A Direita. que is, do sul ao norte,

desde a Forte ds Villa até ao sitio da

Uostsira.

_A rua d'nsts nome, quo era um pro

longamento d'aqnella s ia á Porta da Ri

beira e ss denominam da :Santinha s ds-

pois da Audiencia.

Em 1418 natava em grande tienen.

volvimento a industria da peace, eoinn no

vê da historia do templo da Senhora da

Alegria.

N'aqusllu anno e em 19 de Julho ñ-

zéram os pescadores ds Areiro umas quei-

xas, centra o Juiz d'esta Villa, que que~

ria obrigar as mulheres d'blles a amanha-

rem e salgarcm oa paises, dos direitos

. ,. I'eáee, o que não eva mialer nem tinha

Ja em 1412 haviam começado as laucoedido havia mais da cem e de du.

conquistas s descobertas iuaiitiinas, devi isentos annus.

das á iniciativa do Infanto D. Henrique, i

irmão do mesmo douatorio.

I

(Continua).

RANGEL DE QUADROS.



 

1?¡

DISTRICTO DE AVEIRO

   

EN "BEZA DICIBILIAIIÍDBA

DE AUGUSTO FERREIRA AVIEIBO QO-RUA no cruas-:22 '

ENCONTRARA o publico n'este importante estabelecimento, o primeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e leuça, para a de-e V I

     

    

coração de qualquer casa, desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prOprietario de mobilar, luxuosa¡ ,

, ou modestomente, salas de visitas, de jantar equal-tos, etc., ou qualquer residencia por eomuleeto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes al '

sua industria Tambem vende todo e qualquer movel avulso para u que acaba de obter uma minuciosa OOllaoção dos referidos artigos pa-a assun bem poder servirl

à o publico. No mesmo entabelecimento encontrara tnmbem o publico todos os objectos respeitantesa eoixoaria, assim como todas as materias empregadas na conñec-i

ção da referida industria ns quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por preços modicos. so vendo se acl-editora; e por isso a Emprezu D10bi-â

liadorn convida. o publico a. visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as duas ordens, as quues serão rapidamentccumpridas.

  
Vendas a prompto pagamento e a prestações.

 

A n n u n e i o R. M. S. P_

Anemia-seo i.,° and““ com L

ooo. oo. PHlRll. “Still SOARES, _ M““ “E“ mm“
e quintal dei'nma casa na rua de Ma-

 

nuel Firmino. Nesta redacção se diz
,

com quem se trata.

(NO BRAZIL E NA EUROPA) .__.

    

 

Devidumente legalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.a cla3se

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

17cm perfeita manipulação e eficacia.

dos seus productos medicinues:

peitoral be @Cambará l

lRBG-ISTADO)

Paquetes correios a sahir de Leixões

DANUBE

Para S. Vit-.ante, Pernambuco, Bahía, Rio de'Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayrea.'

Em 20 de janeiro

 

(MARCA REGIBTADA)

",- 'o o e

limita' nutritivo

Cura prompto e radicalmente as tosses ou rouquidões; DE

Cum n luryngite;

Curn parti-immune a liroucliite aguda on ehronicn. simples on nsthmatica;

Em 3 de fevereiroTHAMES

Cum a tysica pulmonnr, como o provam numerosos nttcstndos inedicns c particulares; _ , . . .

Cura inconteslavelmente n ostlimu. molestia dimcil do ser dehelludn por outros meios; Pl' vtlegiado, auctorisado pelo go P." Vic“"hp Pernamb'moi Blh'au Rm da Ja"”'roo

Curandmiravelmente u coqueluche. e pelo seu gosto agradavel, é appetecido pelas r fimo, e approvado pela junta | SANTOS, Montevideu e Bueuoa›Ayreg_

creançns.

Franco, “000 réis; 3 frascos ?$700 réis.
:uagâfesãàlslfeãroálliãa

PASTlLHAS DA VlDA
Gera¡ de Hysiene da

Córte do Rio de

(REGISTADO)
Janeiro.

 

l Preco da passang de 3.' classe para o Brazil ' E

l 3603501) réis.

----=<»>=---.-

l'aqnotos correios a sohir do Lishoa

  

Comhatcm o fastio, n azia. a gastralgia, ns museus e vomitos, o enjôo do mar, o mau

hulito, u “Mult-ncia e a dilatação do estomago. São do grande efliuucia nas moluslias do ute-

l'o e d» polls, nn fraqueza dos nervos e do sangue.

Caiu, 600 réis; ti caixas, 3.3240 réis.

!has de uur'o nas ex-

posições Industrial de

Lisboa. e liniver*

sul de IPat-is.

56 Itomodios Específicos om pílulas socolmrinos ¡

(REGISTADOS)

 

AVON Em 13 de janeiro

Para a Madeira. Pernambuco, Bahía, Rio da Janeiro,

g SANTOS, Monteviden e licenca-Ayres.

DANUBE

Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janriru,

SANTOS, Monteviden e Buenos-Ayres.

E' omelllortonico nutritivo que se contre-cs

V E' muito digestivo. fortiliennte e l'econslituintc

:Sob n sua influencia desenvolve-se rapidnmeute

o appetite, enriquece-se o sangue fortalecenhse

os ninsculoa e voltam as forças.

Pnrn as Creations ou pessoas muito dolu-is

um“ colher dos de sopu endn ves; e para os

adultos, duas a tres colheres de cutln vez.

Esto. dóse com quueaqucr bolucliinhus é mn

excellente cluncliu pura us pessoas trocas on

cnnralescentes; prepara o estomago para ¡lecci-

tar bem a alimentação do jantar, o concluido

ella, toma-se igual porção no «toust para t'ucili-

tar completamente adigestão.

Para¡ evitar a contruiucçño, os envolucroa

-
das garrafas devem conter o retrato do aiictor

Ri edicamentos hnmeopatlncos garantidos, avulsos e o "ou“, em pequenos meu” “Well“, um.

e em caixas (lu diversos tamanhos cn que está depositada em conformidade da lei

1 'r b l b | 260 " d ' 23600
de 4 de illlllio de 1883.

u o um" g o u os [em “zm .
' ' -' tt :tam a su-

l Frasco com tintura 3.- ou 5.' 400 réis; duzia amooo_
Mais de com medicos a e

. , .

t Dito com trituração 3.' 700 réis', duzia R$000. peo'iorcdade d este tho para combater a

Vêde 08 Pl't'corcorrenlrs. u 'Auxilio Hmneopnthicou ou O Medico de Casa e a -Nova falta de forças.

Guia l-Imneoputlnicu,u pelo Visconde de Souza Soares.
Empregmae com o mais feliz exito nos e,

Estes productos vende-se em AVEIRO na lermacia o drogaria de Francisco da Luz tamagoa "indu os mais dobeis, para combateu

à Filho.; emALBERGARlA-A-VEIJIA (Alqnerubim) no estabelecimento de Manuel Maria as digeatõcs tardias e lnboriosas, a dispepsm

Am“dor' DEPOSITO GERAL em P°"“8“'r P°rl°a r““ d“ Sa““ C“thlrinñ 1503- ourtliulgiu, gnstro-dynin. gustrnlgin. nnunia. se

.
inaeção dos orgãos, rachitismo. consmnpcâo nas

.AVISO IMPORTANTE

Estes medicamentos cururu com rapidez e inoBenaividade:

Febres em geral; _

Mulestins nervosas. da pelle, dus vias respiratorias, do estomago, dos intestiuos, dos

orgias urinnrios;

Mutustias das senhoras e das creanças;

Dôres em geral;

Intlntnmaçôsa e congestão.;

Impuiezns do sangue;

Fraquezn e suas consequencias.

Frasco, 500 réis; 6 frascos. 25700 réis.

Consultsm o llVl'O-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, á venda nos de~

positos dos remedios do auctor. Preço: brochado, 200 réis e encudernado 400 réis.

_-__________.___

Em 21 de janeiro

Em 27 de janeiro

Preco da passagem da 3.' classe para o Brazil

33$500 réis.

Premiado com as Inetla-(

A BORDO HA CREADOS POBTUGUBZES l

 

Naa agencias do Porto e Lisboa, podem os aro. passageiros de 1.' classe

escolher os boliuhrs á vista das plantas dos paquetes, mas¡ pul'u isso reml

curnxnendannm toda n antecipação.

senta um bom bife.

Acha-se ii. venda nas principaes ¡Jimi-macias A G' ENTE s

applicaçãu d'estes remedios. de pump¡ e do l,,,,,.,,,.,,..¡..0_ Dupumo geral n

na Pharnmcia Franco. FillIOB. 0"¡ Belu'lh NO PORTO EM LISBOA 5l
. 1 g. l ' . - ,l' ' I

DW““ ““ me"” l ”r TAIT 8: Oo. iJAMES RAWEsszCo.

« l

I Rua il'El Rel, 3l-l.°
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